
A no"a LeideOrdcnamentodo 
l'so e Ocupa 5o cio Solo 
(Louos) de Salvador, aprovada 
f)<'la Càmar.i Municipal no iní­
cio de a~1,s10. figura como um 
imponanie marcoplr.l acida­
ck por seu car.\tcr inovador. 
pelos avanços e por ser fruto 
de um processo amplamente 
panid pa1im. 1ransparen1e e 
de mocdtico. Além disso, ela 

amplia as possibilidades de 
progresso da nossa capital, 
que a1~ agora vinha sendo or­
denada por uma legislação de­
senvolvida há 32 anos. 

A an1iga Louos havia sido 
sancionada em 23 de Julho de 
1984 , pelo então prefeito Ma­
noel Castro. Salvador era, na­
quela ocasião, uma cidade que 
alnda começava a sentir os 
impactos do processo de in­
dustrlalízação da Bahia, prln­
cipalmenle d<> seu entorno, 
com a consolidação do Polo 
Pe troqu!mlco. A região do 
lguateml e da Tancredo Neves 
ainda moldava sua vocaçàode 
um cen1ro empresarial e de 
serviços e o emblem:itlco edl ­
fíclo Casa do Comércio~ seria 
inaugurado 1r~s anos déf)(Jis. 
O miolo de Salvador eslava 
em plena expansa,,. com a 
entrega de nova, unidades ha 
bitacionais das Cajazdra,, e 
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Uma nova Louos 
para uma nova 

Salvador 
as obras de Fazenda Grande II. 
Hoje, a configuração da cidade 
é outra. A população passou de 
1,69 milllãoem 1984 para qua­
se 3 milhões. O número de do­
rnlcflios na cidade teve cresci­
mento de cerca de 90% . Num 
âmbito geral , quantos avanços 
nos campos tecnológico, 
clentíftco. social foram con­
qulslados re0ctindo no dia a 
dia das pessoas e gerando no ­
vas necessidades e oportunJ -
dadcs? Mesmo assim , as re­
gras que vinham ordenando o 
LISOC :1 ocupaçãr> do solo eram 
aqudas estabelecidas compc 

Junto com o novo 
PDDU, a Louos 
potencializa o 
crescimento 
econômico do 
município 

tcntementeparaarealidadeda 
Salvador do final do século 
XX. 

/\nova Louos traza nossa ci­
dade atual ea pr0Je1a para o f u-
1urn. J\ urna legL5lação que 
conversa com a cidade e com 
05 anseios das J)C\~oa~ que 
aqui vivcm. h1n10 com o novo 

Plano Diretor de Desenvolvi­
mento Urbano (PDDU), pro­
porciona e potencializa o cres­
cimento econômico do muni­
cípio, com Justiça e redução da 
desigualdade social, busca a 
dinamização socloeconómlca 
de cada bairro. Entre as Inova . 
ções da Louos. destacam-se a 
previsão de uma diversidade 
ma lorde usos, bemcomooin­
ccntivo aos usos mistos, pos­
s ibilitando ass im a Implant a • 
ção de ai ivicladcs rle supor!,• à 
moradia. al~m da gcr:içào de 
cmprc){o e renda clen1 m cio 
bairro. 

\1erecem destaque tamb<:m 
as urbartizações integradas d!! 
inleresse social, onde a desti • 
nação de áreas para comércio e 
serviços é obrigatória, t.raz.en -
do para perto dos moradores 
atividades de apoio ao uso re­
sidencial. Ao instituir dimen­
sões máximas de lo1es e qua -
eiras, a Louos evita a formação 
de grandes quadras que geram 
descontinuidade do sistema 
viário e que resultam em lon­
gas distâncias a serem percor -
ridas - condições incompatí­
veis com a escala do pedestre e 
com os preceitos de mobilida -
de urbana sustentável. 

A adoção de par.i.metros 
qualificadores da ocup:içio. 
como a fachada ativa. a fruição 
pública e o limite de vedação 
do lote. compõe ainda os va ­
rlos avanços trazidos nessa lei. 
Enfim. a qualidade tt'Cnica e o 
caráter democràtk-o da no-..-a 
Louos apontam non,s rumos 
para Salvador - ~~'S.'.l cidade 
que voltou a sorrir . cem 
crescimt'nto ,,,onômico. de­
senvolvimento so..' i:tl e um 
profundo r~:-pé'itO P'-" n ss_1 

dcbck: ,m:1rnlt11rJ. , u.1 pJi,.-1 -
!,,!em. Sl'\U c.:spaÇt) ttrb.1nv t'. 
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